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O livro "Lontras" , As 

lontras 

são 

mamíferos carnívoros pertencentes 

à 

família 

dos 

mustelídeos, 

que 

incluem outros 

animais 

como 

doninhas  e  texugos. 

Encontradas 

em 

várias 

partes 

do 

mundo, 

desde 

a 

Europa até a América do Sul, as  lontras são altamente  adaptadas à 

vida 

aquática. 

Possuem  um  corpo hidrodinâmico,  ideal 

para  nadar  em  alta velocidade, 

alcançando  até  12 

km/h.  Além  disso, eles 

podem 

permanecer 

submersos  por  cerca de  6  minutos,  o  que lhes permite capturar presas  como  peixes, crustáceos,  répteis  e, agressivos,  aves  e 

pequenos mamíferos. 

O seu corpo é coberto por  uma  pelagem densa 

com 

duas 

camadas: 

uma 

externa  impermeável e  outra  interna  que proporciona 

isolamento  térmico, essencial para manter a 

temperatura 

corporal  em  águas 

frias. 

As 

lontras 

adultas medem entre 55 e 120 centímetros de 

comprimento 

(incluindo  a  cauda)  e podem  pesar  até  35 

quilos. 

O 

comportamento  das lontras 

é 

maioritariamente noturno. 

Dormem 

durante  o  dia  em 

abrigos  na  margem dos  rios  e  saem  à noite  para  caçar.  São animais 

bastante 

sociáveis  no  caso  das fêmeas,  que  vivem em grupos como seus filhotes.  No  entanto, os 

machos 

são 

solitários, 

exceto 

durante  a  época  de acasalamento. 

A 

gestação  dura  cerca de  dois  meses  e  o número  de  crias  por ninhada varia entre 1 

e 5. 


Muitas  espécies  de lontras  encontram-se ameaçadas 

de 

extinção, 

principalmente 

devido  à  destruição de  seus  habitats  e  à caça furtiva, motivada pelo alto valor de suas peles. 

O 

desmatamento, 

a 

poluição  dos  rios  e  a diminuição 

da 

população  de  presas são 

fatores 

que 

prejudicam o declínio das  populações  de 

cidades  em  várias regiões  do  mundo. 

Organizações 

de 

conservação em todo o  mundo  têm  feito esforços 

para 

proteger  as  lontras, criando 

reservas 

naturais 

e 

promovendo  práticas de pesca sustentáveis que  não  interfiram 

com  suas  fontes  de alimento. 

A 

reintrodução 

de 

lontras  em  habitats onde foram extintas e a sensibilização para a importância 

da 

preservação 

dos 

ecossistemas  fluviais e  marinhos  também são iniciativas cruciais para garantir o 


O 

comportamento 

social  das  lontras varia 

entre 

as 

espécies, 

mas 

é 

comum 

que 

as 

fêmeas 

formem 

grupos  com  as  suas crias,  enquanto  os machos  tendem  a viver  de  forma  mais solitária.  Durante  a 

época de 

acasalamento, 

os 

machos 

procuram 

fêmeas,  mas,  após  o acasalamento, 

geralmente 

não 

participam na criação dos 

filhotes. 

As 

fêmeas  cuidam  das crias 

sozinhas, 

ensinando-lhes 

a 

caçar  e  a  sobreviver 

no ambiente 

aquático.  Os  filhotes são  dependentes  da mãe  durante  meses até 

conseguirem 

vários  nadar  e  caçar de 

forma 

independente. 

Este 

período 

de 

aprendizagem 

é 

crucial  para  o  seu desenvolvimento, 

pois as habilidades de caça  e  natação  são essenciais  para  sua sobrevivência. 

A 

comunicação entre as lontras  é  variada  e inclui 

sons 

como 

assobios,  guinchos  e chiados,  que  servem para 

transmitir 

emoções
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